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Introdução
A humanização da assistência em saúde é um conceito fundamental no cuidado ao paciente, especialmente no ambiente 
cirúrgico, onde a vulnerabilidade física e emocional do indivíduo é intensificada. O ambiente cirúrgico é definido como uma das 
unidades mais complexas do hospital, pela sua especificidade e por ser um local fechado que expõe o paciente e a equipe de 
saúde a situações estressantes, por isso é muito importante existir um ambiente humanizado e, além disso, uma assistência 
humanizada, justamente por se tratar de um local, muitas vezes desconhecido e estigmatizado pelo paciente e família, que o 
associa ao sofrimento e risco de morte. No entanto, ainda se observam lacunas na prática de humanização em enfermagem, 
seja por sobrecarga de trabalho ou pela fragmentação do cuidado.

Objetivo
Analisar a importância da humanização da assistência de enfermagem no ambiente cirúrgico, identificando os principais 
desafios enfrentados pelos profissionais e as estratégias que podem ser implementadas para promover um cuidado mais 
empático e centrado no paciente.

Material e Métodos
A estratégia metodológica utilizada para este estudo foi uma revisão integrativa da literatura, a qual tem por finalidade reunir e 
sintetizar os resultados de pesquisas sobre a humanização da assistência de enfermagem no ambiente cirúrgico, 
proporcionando uma visão ampla do tema. A pesquisa foi realizada nas bases de dados SciELO, Medline e LILACS, com artigos 
publicados entre 2010 e 2023, em português.

Resultados e Discussão
A humanização no ambiente cirúrgico está associada à melhora na experiência do paciente, redução da ansiedade pré-
operatória e menor incidência de complicações no pós-operatório. As ações humanizadoras incluem o estabelecimento de uma 
comunicação eficaz, o respeito à dignidade do paciente, o suporte emocional durante todo o processo cirúrgico e a 
personalização do cuidado. Entretanto, os desafios para a humanização ainda são expressivos, como a escassez de recursos, a 
sobrecarga de trabalho da equipe de enfermagem e a falta de capacitação específica. A análise crítica dos estudos aponta que 
a humanização no ambiente cirúrgico requer uma abordagem multidisciplinar e a valorização do papel do enfermeiro como 
facilitador desse processo. Além disso, a implementação de protocolos institucionais que promovam a humanização é uma 
estratégia viável para melhorar a qualidade do atendimento.

Conclusão
A sobrecarga de trabalho e a falta de políticas institucionais adequadas, a promoção de uma prática de enfermagem centrada 
no ser humano pode trazer benefícios para o paciente e equipe de saúde. A comunicação empática e o suporte emocional, deve 
ser incentivada nas instituições de saúde para garantir um atendimento mais acolhedor e eficaz. Estudos futuros podem 



aprofundar o desenvolvimento de práticas e protocolos que facilitem a implementação da humanização no ambiente cirúrgico.

Referências
MOREIRA, L. P. SILVA, M. F. A humanização no ambiente cirúrgico: desafios e perspectivas. Revista Brasileira de 
Enfermagem, v. 70, n. 5, p. 1013-1018, 2017. SANTOS, A. C. OLIVEIRA, R. C. A prática humanizada no contexto cirúrgico: um 
enfoque para a atuação da enfermagem. Revista de Enfermagem Contemporânea, v. 8, n. 2, p. 183-189, 2020. SILVA, J. R. 
ALMEIDA, G. R. Estratégias para humanização no ambiente cirúrgico: uma revisão da literatura. Cadernos de Enfermagem, v. 
28, n. 1, p. 45-50, 2018.


